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			Golias Deve Cair acenderá o seu desejo de ver os seus gigantes derrotados, e de entrar na posse de tudo aquilo que Deus tem para você.


			– CHRISTINE CAINE


			FUNDADORA DA A21 E PROPEL WOMAN


			Louie Giglio gentilmente convida-nos a ouvir a voz do pastor, que “liberta os nossos corações”. Esse livro lhe encorajará e lhe inspirará.


			– RAVI ZACHARIAS


			ESCRITOR E PALESTRANTE


			O maior gigante em minha vida se chamava “medo”. Se você estiver lutando contra esse mesmo gigante, então o livro Golias Deve Cair é uma leitura obrigatória para a sua vida.


			– SADIE ROBERTSON


			ESCRITOR, PALESTRANTE, ATOR E FUNDADOR DA LIVE ORIGINAL


			Creio que Deus libertará pessoas de seus gigantes por intermédio da maravilhosa verdade que Louie compartilha nesse livro.


			– DR. CHARLES STANLEY


			PASTOR PRESIDENTE, PRIMEIRA IGREJA BATISTA EM ATLANTA


			PRESIDENTE DO IN TOUCH MINISTRIES


			Os grandes campeões tiveram grandes técnicos. Louie ajuda-nos a entender que Deus nos deu o melhor treinamento para ajudar a sermos vencedores contra os nossos “Golias”.


			– STAN SMITH


			PRESIDENTE DA STAN SMITH EVENTS, EX-JOGADOR DE TÊNIS, NÚMERO 1 NO RANKING, E O ROSTO DO ICÔNICO “STAN SMITH SHOE”


			Louie é um mestre em conectar pessoas com a mensagem do evangelho.


			– BRIAN HOUSTON


			PASTOR PRESIDENTE GLOBAL E FUNDADOR DA HILLSONG CHURCH


			Louie nos conduz na caminhada em direção à estrada da redenção através da sabedoria dada por Deus, e da transparência adequada.


			– LECRAE


			GANHADOR DO PRÊMIO GRAMMY,ARTISTA, COMPOSITOR E PRODUTOR




			Agradecimentos


			[image: ]




			Chamamos a nossa igreja de “Casa”, porque o termo igreja pode, frequentemente, denotar um edifício ou uma organização, enquanto o termo “Casa” reflete aquilo que, verdadeiramente, somos; uma família. Quando algo acontece em nossa casa, na Passion City Church (ou na sua casa), cada um, de algum modo, compartilha o crédito. E no caso desse livro, não é diferente.


			Colocando a situação de uma forma simples, ninguém jamais escreve sozinho. Mesmo um escritor solitário, isolado nas montanhas durante meses, escrevendo em completo isolamento; nasce, é moldado e inspirado por algo ou por alguém que não esteja diretamente envolvido na obra.


			A obra Golias Deve Cair foi inspirada por uma série de mensagens que nasceram na Passion City Church. As verdades contidas neste livro ressoaram poderosamente em nossas vidas, ajudando-nos a fazer mudanças em nosso modo de pensar, e nessa trajetória acabamos nos identificando na história tão querida de Davi e Golias, que fornece o pano de fundo para esse livro.


			Embora as mensagens já existissem, o livro que você tem em suas mãos se tornou possível devido à habilidade e à destreza de meu amigo Marcus Brotherton, um escritor realizado e premiado, que tem um coração especialmente voltado a Cristo e a sua igreja. Marcus trabalhou na transcrição das mensagens originais e acrescentou notas que vieram de nossas longas conversas, com a finalidade de orquestrar a estrutura inicial do livro. Seus comentários ao longo desse trabalho não foram apenas inspiradores, mas úteis, de modo a tornar esse projeto o melhor que poderíamos fazer.


			Escrever um livro, enquanto se vive a vida cotidiana, é um processo que exige parcerias incríveis. Tenho sido extraordinariamente abençoado por ter a melhor parceira que alguém poderia imaginar – a minha mulher, Shelley, que é o amor da minha vida. A sua fé, o seu brilho, o seu discernimento, o seu coração de serva, e a sua devoção estão refletidos em cada página. Ela sempre me elogia e me encoraja, preparando o caminho para as horas que são necessárias para a preparação de um trabalho como esse, e me oferece o melhor tipo de opinião que alguém pode dar – a opinião honesta. Tenho me tornado um homem muito melhor por causa dela. E o mesmo pode ser dito a respeito deste livro.


			Kevin Marks, meu amigo e o lider do nosso empreendimento Passion Publishing, conduziu essa jornada com uma sabedoria e uma paciência excepcionais. Poucos projetos de escrita de livros acontecem de acordo com o cronograma proposto, e esse livro não é uma exceção. Mesmo assim, Kevin nos manteve na direção certa, possibilitando que chegássemos ao destino que consideramos o mais útil para todos aqueles que lerem a obra Golias Deve Cair. A sua colega Alissa Roberts cuida de cada recurso como se fosse seu, ajudando o mundo a se encontrar e a se conectar com as palavras e verdades aqui contidas.


			O time da W Publishing Group, liderado por Matt Baugher, tem sido um parceiro excepcional. O meu time em casa é extraordinário em todos os aspectos. Sue Graddy, Anna Butel e Christina Schubert ajudaram a manter todas as coisas se movendo em uma direção positiva e deram a sua energia, e paixão para ajudar a obra Golias Deve Cair a se tornar uma realidade. Meghan Brim fez um belo trabalho no projeto da capa e do layout interno, com a ajuda e as opiniões do incomparável Leighton Ching.


			Se algum de nossos gigantes já estiver caindo, isso se deve a Jesus. Ele é o matador de gigantes. O heroi dessa história (e o heroi da nossa história) não é um jovenzinho com uma funda, mas, sim, o Salvador, embrulhado em pele humana, que morreu para derrotar tudo aquilo que tenta tirar a nossa vida.


			A nossa esperança é que Ele possa ser visto, saboreado e adorado nessas páginas.


			Eu te amo, Jesus.




			Introdução
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			O seu Gigante ESTÁ Caindo


			O rei baixou a cabeça, entrou em sua tenda e olhou para a colina distante que estava fora do seu acampamento de guerra. O seu café da manhã havia caído em um estômago inquieto. Por todo o vale, o ruído das panelas podia ser ouvido, enquanto os homens acendiam fogueiras e comiam pão e queijo. Não tardaria muito, até que a voz fosse ouvida novamente. O rei deixou escapar um profundo suspiro. 


			“Quantos dias faz?”, perguntou ao seu pajem.


			“Quarenta, senhor”, foi a resposta. Um círculo de guardas protegia a tenda do rei. O pajem não precisava ter se incomodado em responder, a menos que a sua vida dependesse de fornecer a resposta correta ao rei. Mas tanto o pajem como o rei sabiam que o rei Saul já conhecia o número. 


			“Você consegue ver se ele está vindo?”, perguntou o rei. 


			O pajem apertou os olhos, fechou as sobrancelhas e assentiu com a cabeça. “Na hora certa, senhor.”


			O rei resmungou enquanto entrava em suas vestes reais e permaneceu em silêncio; seus ombros caíram.


			“VOCÊ!”, veio um grito, do outro lado do vale. “Por que não se apresenta para a batalha hoje... ou está com muito medo?” Todos os soldados do acampamento israelita se viraram para observar — muitos deles tremendo. A provocação não era nenhuma novidade, mas os soldados não agiram. Eles não receberam nenhuma ordem. Não havia ordens a seguir. Não houve voluntários. Eles não conseguiam desviar os olhos e detestavam quem estava diante do acampamento, mas nenhum deles era suficientemente corajoso para tentar detê-lo. 


			Aquele que gritava era um homem bruto. Cabeludo, feio e grosseiro. Coberto de cicatrizes e marcas de cem batalhas anteriores. Um capacete de bronze estava sobre sua cabeça. Uma grande armadura cobria o seu corpo. Placas de bronze protegiam suas pernas. Um dardo de bronze estava pendurado as suas costas. Ele segurava uma lança mais grossa do que a haste de uma roca, e o seu pajem de armas estava a sua frente, sorrindo, à medida que saboreava a batalha. Com tal quantidade de armadura sobre o bruto, os arqueiros, provavelmente, não conseguiriam fazer com que suas flechas penetrassem em suas defesas. E com todo um exército atrás dele, os espadachins não conseguiriam afugentá-lo. Lanceiros e homens em carros não conseguiriam se aproximar o suficiente antes de serem eliminados. O gigante era impenetrável. Imbatível. E ninguém sabia disso melhor do que o próprio gigante. 


			“Seus bebês!”, gritou o gigante. “Eu não sou um filisteu, e vocês não são os servos do rei Saul? Venham, vamos ter uma batalha de homens! A mesma que propus ontem. Vocês escolhem um homem. Nós escolhemos um homem. Os dois vão lutar. Aquele que vencer a batalha vencerá a guerra. Eu serei o homem do nosso lado. Quem vocês têm do seu lado?” Ele riu, com uma gargalhada longa e alta. O gigante já conhecia a resposta. Ninguém iria enfrentá-lo. Risos e vaias vinham do acampamento dos filisteus. O pajem olhou para o rei Saul. “Senhor, alguma resposta para Golias hoje?” A voz do pajem se elevou, com o significado da última palavra. 


			O rei ignorou a pergunta. Não, não haveria nenhuma resposta hoje. Não houve resposta ontem, nem tinha havido no dia anterior, nem no dia anterior àquele. O pajem sabia disso. Não tinha havido nenhuma resposta durante toda a semana, nem na semana anterior àquela, e nenhuma resposta a quase seis semanas antes, quando todo o debate havia iniciado. Não houve resposta, porque ninguém, no acampamento israelita, poderia derrotar o gigante, e todos os do acampamento israelita sabiam disso. Ninguém sabia disso melhor do que o próprio rei Saul, o guerreiro mais alto, mais forte e mais experiente de todo o exército israelita. 


			“Então, é um não?”, gritou Golias. “Ou estou ouvindo apenas o canto dos pássaros?”. Ele cuspiu no chão, e acrescentou: “Vocês não valem nada! Nenhum de vocês. Impotentes. Fracos. Como o seu Deus de vocês. Eu os desafio, e desafio o seu Deus. Até que vocês estejam prontos para lutar como homens... Até amanhã, seus tolos”. Com isso, Golias e seu pajem de armas se viraram e voltaram ao seu acampamento. 


			O rei Saul olhou longamente para o seu pajem. Saul já conhecia a resposta para a sua própria pergunta, antes mesmo que a fizesse. “Você procurou, em todos os lugares do acampamento, pelos guerreiros mais fortes, não é? Qual é a recompensa até agora?” 


			“Grande riqueza”, murmurou o pajem. O rei e seu pajem percorriam a mesma lista de tarefas, todos os dias. 


			“Algo mais?”


			“Isenção de impostos para a família do soldado.”


			“Correto. Nós nos esquecemos de alguma coisa?”.


			O pajem limpou a garganta. “Sua filha em casamento, senhor. Todos os soldados sabem que ela faz parte do acordo.” O rei suspirou, outra vez. Ele olhou para o chão, e disse: “Pode prosseguir, então”. Ele se virou e entrou, novamente, em sua tenda. 


			Derrotado, por mais um dia.


			Encontrando o Título Correto


			Muitos de nós enfrentamos uma dificuldade similar, todos os dias,  embora não estejamos combatendo gigantes literais. Estamos enfrentando algum tipo de desafio ou problema insuperável, que penetra em nossas vidas. Talvez seja o medo. Talvez seja um vício. Talvez seja a ira. Talvez seja o sentimento de rejeição, um sentimento que permeia muitas áreas da vida. Talvez seja o sorrateiro gigante da complacência. 


			Você já se sentiu como o rei Saul e o exército israelita? Algum tipo de gigante está diante de você provocando, perturbando, insultando. Dia após dia, esse gigante rouba o seu poder. Você já tentou diversas abordagens para fazer cessar as provocações, mas se sente imobilizado. Reprimido, detido ou impedido de se mover adiante, de uma maneira saudável. Ou seja, você sabe que não está vivendo o tipo de vida que deseja. Se isso é parte da sua história, então este livro é para você. A nossa primeira resposta é, frequentemente, um rápido “não”. 


			“Eu não tenho nenhum Golias em minha vida. Estou percorrendo o meu caminho, cuidando das minhas coisas. Vivendo a minha vida.”


			Alguns de vocês diriam o oposto. Você agarrou este livro porque sabe que tem um gigante olhando em sua direção, e você quer saber como pode derrotá-lo. Mas é provável que todos nós tenhamos algo à espreita, nas proximidades, que está roubando a nossa alegria. Um hábito, ou uma lembrança, ou uma mentalidade à qual nos acostumamos. 


			Não precisa ser o alcoolismo, ou a anorexia, ou a depressão. Os gigantes vêm em todas as formas e tamanhos, alguns sutis e outros gritantes. A boa notícia é que o plano de Deus não é que você viva com qualquer coisa no meio da sua vida, o desmoralizando, um dia após outro. Esses gigantes prejudicam você e roubam a glória de Deus na sua vida. Deus quer que você viva livre. Deus quer que os seus gigantes caiam. Ele quer que você viva sem as cadeias que lhe prendem, liberto de crenças que limitam você. E você pode viver assim! 


			Não importa quantas vezes você já tentou antes, ou quão alta é a voz que diz que você nunca será diferente do que é, Deus diz algo diferente, hoje. Você. Consegue. Viver. Livre. 


			As páginas à frente não estão cheias apenas de um otimismo “ingênuo”. Este livro é um caminho provado pelo tempo sobre como a sua vida pode ser diferente. Eu sei, porque já estive lá. Eu já estive face a face com meus próprios gigantes e vivenciei o poder de Deus e a sua força, que ultrapassam os meus melhores esforços. Nos capítulos seguintes, vou compartilhar com vocês  minha experiência, à medida que nos aprofundamos na história bíblica de Davi e Golias. Por meio dessa história, vocês descobrirão algumas ferramentas e novos hábitos, algumas novas perspectivas e uma nova maneira de caminhar pela vida. O plano da liberdade é possível e direto. Ele convida você ao sucesso. Mas, em primeiro lugar, precisamos perceber que não é um simples desejo que o seu gigante caia, um dia, em algum momento. Não. É uma ordem. 


			Golias Deve Cair.


			Obviamente, esse é o título deste livro, e cada palavra do título é deliberada — particularmente a palavra do meio. Nós procuramos esse título por muito tempo, e o escolhemos propositadamente, porque ele enfatiza uma significativa ideia de Deus que é importante, para você e para mim. Por ideia de Deus, eu me refiro a um princípio teológico fundamental. Mas não permita que a palavra teológico lhe desanime. Pense nela como a estrutura da sua casa. Algumas vigas são maiores do que outras e suportam mais peso. A ideia fundamental, aqui, é uma viga gigantesca que ancora os pensamentos de Deus a respeito da sua vida e da reputação dEle na Terra. A premissa é que o desejo de Jesus para minha e sua vida é que vivamos plenamente. Como resultado, Jesus obterá a glória de nossas vidas, como o Provedor do melhor. 


			Se Deus fizer isso, viveremos livres e Ele receberá a glória por ser o matador de gigantes.


			Nós nos debatemos com a ideia de que, talvez, devêssemos dar ao livro um título diferente, porque grande parte da grande ideia que discutimos nele é o fato de que Golias já caiu. O verbo no passado. Isso é verdade, a respeito de todos os nossos gigantes. A verdadeira obra já foi feita por Cristo, Ele já derrubou todos os adversários com que nos deparamos em nossas vidas. Assim, pensamos; talvez o título devesse ser Golias Caiu. 


			Alguém sugeriu, ainda, o título Golias Cairá. Uma esperança futura. Porque, embora Cristo tenha realizado a obra suprema, ainda temos trabalho a fazer. Esse título é esperançoso e cheio de fé, esperando pelo futuro. Algo bom vai acontecer. 


			Mas nós ficamos estagnados com a ideia de que o título mais claro inclui a ordem. 


			Golias Deve Cair


			É o título que traz, em si, o combustível. É o título que diz: “Em minha vida, há um gigante que está sobre mim, e ele deve cair”. Agora mesmo. Hoje. Não daqui a 10 ou 20 anos. Mas imediatamente. Na verdade, o meu gigante já foi derrotado por causa do que Cristo fez, e ele deve cair, também, porque vou colocar o que Cristo fez em ação na minha vida. Esse gigante deve cair e cairá, e caiu. Ele deve deixar de falar comigo, porque Deus quer que eu viva livre. Deus quer obter a glória de ser o Liberador da minha vida. Esse gigante não mais vai me perturbar. Deus será visto como o defensor da minha vida. É por isso que “Golias Deve Cair”. 


			Sim, nós temos uma responsabilidade nesse processo. Nós precisamos nos inclinar em direção a Jesus, com fé e com ação. Não é uma ação moderada que vamos empreender. Ela é cheia de graça, forte e até mesmo severa. Se há alguma voz, em sua mente, que diz: “Não. O seu gigante vai atormentá-lo para sempre. Você não vai fazer isso. Você sempre precisará viver com as coisas da maneira como são. A vida nunca mudará para melhor,” então eu quero que você saiba que essa voz não é a voz de Jesus. E essa voz pode — e será — silenciada. 


			Jesus veio a este mundo para completar uma bela obra. Ele venceu o Inferno, em nosso lugar, na cruz, para que o nosso relacionamento com Deus pudesse ser restaurado. Jesus ressuscitou do sepulcro para que pudéssemos nos livrar da perspectiva de uma vida condenada e andar naquele mesmo poder que o trouxe de volta à vida. 


			Você não precisa mais viver com um gigante provocador e debilitante. O seu gigante está caindo. Na verdade, o seu gigante deve cair. Jesus fará isso para você e, nas páginas à frente, vou lhe mostrar como isso acontece. 


			O convite é para apoiar-se na obra de Cristo e acionar tudo o que Ele conquistou para você.


			Você está mais perto do que imagina de uma vida que não será mais diminuída. Uma vida de verdadeira liberdade. Uma vida que irradia, verdadeiramente, a glória de Deus.


			— Louie Giglio




			CAPÍTULO 1
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			Maior do que o SEU Gigante


			Recentemente, uma mulher foi atacada e ferida até a morte, por seu tigre de estimação. 


			Esse trágico evento me entristeceu, mas eu também pensei a mesma coisa que muitas pessoas sensatas devem ter pensado quando leram a história: “Por que uma pessoa teria um tigre de estimação?” (Não se ofenda, se você tiver um exemplar de Bengala no seu quintal). 


			Os tigres são animais carnívoros! Na natureza, eles sobrevivem caçando e matando suas presas. E um tigre sempre será um tigre. Por que, então, uma pessoa procuraria tentar a natureza, fazendo de um desses matadores natos um animal de estimação?


			Isso é o que eu penso que aconteceu. Quando a mulher viu o tigre, pela primeira vez, ele parecia bonitinho e fofinho. Aquele filhotinho peludo era pequeno e brincalhão. Divertido. Cativante. Acredito que a mulher abraçou aquele filhote e ele ronronou. Um vínculo se criou. Ela deu um nome ao seu filhote de tigre. Talvez Mooshie, ou BooBoo, ou Stripey, ou Elwood. Ela o levou para casa e lhe deu um amplo espaço para dormir, e um lugar seguro para brincar. Tudo estava bem. Um dia após outro, após outro, após outro. 


			Até que.


			Elwood.


			Cresceu.


			Então, aquele animalzinho brincalhão se transformou naquilo que era, verdadeiramente, e mostrou sua verdadeira natureza. Ele não era mais um filhote confuso. Era um matador selvagem. O tigre atacou, e o resultado foi de partir o coração.


			Não é muito diferente com os nossos gigantes — os costumes, os comportamentos, as crenças imperfeitas, os mesmos antigos métodos aos quais ajustamos nossas vidas.


			Esses “animais de estimação” começaram como bebês bonitinhos e cativantes. Não parecia que nos fariam algum mal. Eles nos traziam conforto e consolo. Segurança. Formamos vínculos com esses animais de estimação e lhes demos um lugar aquecido para que ficassem em nossas mentes, corações e comportamentos. 


			Mas esses mesmos animais de estimação cresceram. Eles estão mostrando a sua verdadeira natureza, e não são mais animaizinhos de estimação, mas matadores selvagens. Gigantes de quase três metros de altura. Eles nos estão atacando e despedaçando. 


			Nós queremos, desesperadamente, nos livrar desses gigantes.


			Mas como?


			O meu Próprio Gigante de Estimação


			Golias não nasceu com quase três metros de altura. E, muito provavelmente, o que quer que tenha domínio sobre você, não apareceu, no primeiro dia, com ameaças de apertar você entre seus dentes. Eu imagino que era consolador e respondia a uma necessidade que havia queimado o seu interior. O seu matador estava camuflado, disfarçado de amigo, sem o qual você não conseguiria viver. Porém, em um dia que você não escolheu, as luvas apareceram e o gigante se lançou contra a sua garganta, asfixiando você com todo o seu peso. 


			Eu já falei desse gigante em minha vida em outras palestras e textos, e já estive no ponto crítico em que caí em um abismo escuro e profundo de depressão, e ansiedade. Se um desses brutamontes está fazendo com que a vida seja insuportável para você, eu entendo. Durante algum tempo, isso foi identificado como meu “distúrbio de ansiedade,” um termo genérico agradável e aceito pela maioria das pessoas. No entanto, com o passar do tempo, eu consegui identificar, com maior exatidão, os gigantes que me empurravam para o abismo. Para mim, entender que a ansiedade não é uma coisa, mas um sintoma de alguma(s) coisa(s), tem sido aquilo que vira o jogo, ao lidar com os inimigos da glória de Deus em minha vida. 


			Eu tive um colapso, para usar um eufemismo. Isso era bastante óbvio para todos os que estavam à minha volta, e uma realidade não negociável para mim. Chegou o dia, em que o tigrezinho cresceu. Ele mirou para o alvo e as consequências foram drásticas, e quase mortais. Todavia, o mais útil é entender o motivo. Eu acabei aprendendo que esse não é, normalmente, o resultado de uma coisa ou de um momento, mas uma combinação de muitas coisas que apodrecem com o tempo, de dentro para fora, até que estejamos completamente enlouquecidos. 


			Então, o que foi que me empurrou para o abismo da ansiedade e da depressão? Tendências genéticas? Sem dúvida. A pressa de manter o motor excessivamente acelerado por tempo demais? Certamente. Preocupações? Claro, que sim.


			Mas, olhando para trás, vejo as pegadas de dois de meus próprios Golias: controle e aprovação. Eu tenho a tendência de querer modificar qualquer ambiente em que esteja. Eu quero melhorar as coisas. Eu vejo o que é, mas sonho com o que pode ser. Eu penso assim, quando dirijo por uma cidade, quando estou preso no trânsito, comendo em um restaurante, andando por um bairro pobre no Haiti, passando o tempo entre voos em um aeroporto, esperando em um hospital. Em qualquer lugar. A qualquer hora. Eu penso em como criar mudança, projetar visão e liderar as pessoas em direção a um objetivo em comum. 


			Ser um líder para mudança pode ser algo bom. Mas também pode convidar o filhotinho do controle a participar da combinação. Alguns de vocês sabem o que quero dizer. Vocês estão tentando controlar todos os resultados para seus filhos. Vocês estão aquecendo o mercado de ações. Vocês monitoram todas as conversas dos membros de sua equipe, desejando assegurar que todos pensem as coisas corretas e cheguem às conclusões corretas. E, como eu, vocês se encontram divagando, quando deveriam estar dormindo profundamente, imaginando qual abordagem funcionará melhor para obter a conclusão que vocês estão convencidos de que é a correta. 


			Querer obter grandes resultados é algo nobre. Mas tentar controlar o mundo é algo desastroso. Com o tempo, os controladores desmoronam sob a realidade de que nenhum de nós está no controle. 


			E há, também, o gigante da aprovação. Combine a minha necessidade de controlar com a minha necessidade latente de ser apreciado, e você terá uma tempestade perfeita. Isso foi particularmente verdadeiro, nos primeiros dias, em que fundamos a igreja em que servimos. Antes de que fundássemos a Passion City Church, ser um pregador e um empreendedor no ministério havia sido desafiador, é verdade. Nós realizamos eventos em estádios por todo o globo e criamos uma marca de discos para levar música para a igreja do mundo todo. Eu falava aqui, ali, em todas as partes. Mas, se as pessoas não gostassem de mim, sempre havia outra oportunidade. Outra conferência. Outro grupo de pessoas. Outra empreitada a lançar.


			Mas ao fundar uma igreja você lança raízes em uma tribo, e ao guiar as pessoas, uma semana após outra, rapidamente você descobre que não consegue agradar a todos. Infelizmente, eu pensava que conseguiria fazer com que todos fossem felizes (agora, é o controle que está falando). E eu realmente precisava fazer isso, mais do que queria admitir. Nos nossos primeiros dias, minha esposa Shelley e eu recebemos um e-mail de um amigo que destruiu qualquer ideia de que fundar uma igreja seria fácil, ou que nossas boas intenções sempre seriam recompensadas. Quando o gigante do controle conheceu e desposou o gigante da rejeição, eles me prenderam, ataram minhas mãos e me arremessaram do precipício. Não foi culpa de ninguém, exceto minha. As falhas de caráter que, anteriormente, haviam sido pequenas e administráveis, agora, me dominavam. E me assombravam. E desafiavam o meu Deus. 


			Eu era um controlador que descobriu que não conseguia mais controlar. Eu era uma pessoa que buscava aprovação e que havia descoberto que nem tudo o que fazia era aplaudido. O meu filhote de tigre era um adversário crescido, que eu tinha de admitir e com o qual eu tinha de lidar. 


			Esses são (inicialmente, eu havia escrito eram, mas isso não é tão realista quanto eu gostaria que fosse) alguns dos meus gigantes. 


			E quais são os seus?


			Quando uma Voz lhe Cala


			Tão logo leram o título deste livro, alguns de vocês souberam, exatamente, qual era o seu gigante. Vocês sequer precisaram pensar a respeito, porque o combatem, todos os dias. 


			Outros não têm certeza a respeito do nome de seu problema, porque ele não está tão claro. Tudo o que sabem é que algo não está bem e querem consertar essa situação.


			Alguns, que leram as primeiras cópias do manuscrito, perceberam que não pensavam ter quaisquer gigantes, até lerem um pouco mais.


			Seja como for, é útil expressar que tipo de gigantes pode nos fazer o maior mal.


			•	Pode ser que um gigante chamado medo domine nossas vidas. Não é que andemos tremendo todo o tempo. Mas, em nossos momentos mais honestos, sabemos que a ansiedade é uma grande parte do que somos. Ela abala e agita o nosso mundo. Ela faz com que temamos o anoitecer. O medo começa a nos dominar e, no fim do dia, sabemos que ele diminui a glória de Deus em nossas vidas. 


			•	Pode ser que estejamos combatendo a rejeição. Nós somos criados em um ambiente baseado no desempenho, e por esse motivo temos medo de que, se não fizermos tudo perfeitamente, então não vamos obter a aprovação pela qual ansiamos. Temos medo de que as pessoas somente nos amarão se produzirmos os resultados necessários. Se fizermos uma pausa, se nos convertermos em algo menos do que perfeito, se dissermos a coisa errada, se aparecermos com a roupa errada, se adotarmos um ritmo mais lento do que o ritmo frenético em que andamos agora, então toda a nossa aprovação estará perdida. 


			•	Talvez um gigante chamado conforto tenha assumido o domínio. O conforto não é errado, se estivermos falando do repouso genuíno que nos revigora. Mas o conforto pode se tornar um imenso problema, caso se converta em complacência ou autorização. Muito frequentemente, tomamos o caminho mais fácil, o estritamente necessário, o trabalho que é uma “moleza”, os despojos desta vida. Mas o caminho mais fácil pode não ser o melhor caminho, aquele que Jesus nos convida a tomar.


			•	Talvez o gigante que nos prejudica seja a ira. Não o rancor, necessariamente, nem a fúria. Mas algo arde em nosso interior. Não conseguimos controlar o nosso temperamento. De vez em quando, atacamos ou “descarregamos”, sem nenhum motivo aparente. Desferimos algo, devido à ira, e gostaríamos de poder voltar atrás. Sabemos que essa ira está nos afastando do melhor que Deus tem para nós, mas não parecemos conseguir dominá-la. 


			•	Talvez estejamos presos em algum vício. Há uma grande quantidade de diferentes vícios que nos atormentam, e a maioria de nós luta contra, pelo menos, um. O vício pode ser uma substância ou um comportamento que nos controla — álcool, drogas, pornografia, jogo, compras ou compulsão alimentar. Ou, talvez, o vício seja algo sutil. O tipo errado de amizade. Um tipo errado de mentalidade. Talvez sempre sintamos que temos a necessidade de cuidar de outras pessoas — fazendo por elas o que elas deveriam fazer por si mesmas. Ou talvez nos sintamos como vítimas se as pessoas não nos dão o respeito ou amor que pensamos merecer. Talvez estejamos sempre na defensiva. Ou sejamos sempre críticos. Nós manipulamos as pessoas ou as culpamos. Os nossos sentimentos têm uma maneira de ferir os relacionamentos que são importantes, e não sabemos o que fazer. Bem, é assim que eu sou, dizemos a nós mesmos — e, em alguns dias, até mesmo acreditamos nessa mentira. 


			Talvez estejamos tolerando algo que é prejudicial, a princípio, embora saibamos, claramente, que é algo que vai contra o plano de Deus. Talvez tentemos justificar a sua existência. Nós lutamos contra isso, e desejamos que vá embora. Nós nos incomodamos porque algo que é prejudicial está ali, em primeiro lugar, mas acabamos abrigando-o mesmo assim. E, antes que nos demos conta, essa coisa prejudicial estabeleceu uma base segura. E ficou gigantesca. Forma-se uma rotina. O nosso gigante se torna um hábito na forma como pensamos ou agimos. Alguns dias, lutamos para nos livrar do gigante, mas o problema nunca parece ser eliminado inteiramente. 


			Como nos livramos dos gigantes? Jesus oferece vida abundante a todo aquele que o seguir, “O ladrão não vem senão a roubar, a matar e a destruir”, disse Jesus: “eu vim para que tenham vida e a tenham com abundância” (Jo 10.10). Jesus não veio à terra para morrer na cruz e ressuscitar para que pudéssemos aceitar uma quantidade reduzida do melhor de Deus. Jesus nos pediu que “vivêssemos” (1 Ts 3.8). E isso quer dizer que podemos viver livremente no poder do que Ele fez por nós. 


			Isso começa com a atitude de ver e crer que qualquer que seja o gigante que estejamos combatendo, ele pode ser grande, não é maior do que Jesus. Quase três metros de altura não representam nada para Ele. E Jesus deseja libertar você. 


			Vamos ver isso de uma maneira vigorosa, quando abrirmos a história de Davi e Golias. Imagino que você tenha ouvido essa história, em algum lugar. Se não, prepare-se. É uma história apaixonante, cheia de possibilidades para você. Eu tenho ouvido essa história desde os meus dias de menino, na igreja. Mas há uma nova reviravolta que tem explodido em meu coração, mais recentemente. Uma forma transformadora de vida de ver Jesus na história, que modifica tudo a respeito da maneira como o seu gigante está caindo. 


			O Rapaz Vai ao Vale da Morte


			O cenário da história de Davi e Golias, para que nos situemos, consiste no fato de que o antigo exército dos filisteus estava combatendo o exército de Israel, o povo de Deus. Esse foi um padrão, por todo o Antigo Testamento: o exército filisteu era um tormento constante para o povo de Deus, e os dois exércitos se enfrentavam constantemente. Os filisteus têm um deus próprio, um ídolo sobre o qual veremos mais daqui a pouco. Eles eram infames e intratáveis, e odiavam as pessoas que declaravam lealdade ao único Deus verdadeiro. 


			Muitas vezes, em toda a história das Escrituras, os filisteus foram superiores, e essa era a situação quando a presente história, em particular, se desenrola em 1 Samuel 17. Aqui está o pano de fundo.


			Imagine um vale, em particular, na antiga Israel. Ele é áspero e rochoso, verde e cheio de espinhos. Ele é chamado Vale de Elá (ARA), e por esse vale passa um ribeiro com o mesmo nome. Você imaginaria que essa cena bucólica seria pacífica e convidativa. Mas não é esse o caso. Esse, logo, será o vale da morte. 


			De cada lado do vale há uma encosta montanhosa. O exército filisteu estava acampado de um lado, e o de Israel, do outro lado. Cada exército acampava em suas tendas à noite, e na manhã seguinte saíam, para seus lugares de batalha. Eles podiam olhar para o outro lado do vale e se veriam, uns aos outros. 


			No início de nossa história, os dois exércitos não estavam realmente combatendo. O exército de Israel estava sendo impedido de avançar — e a pessoa que impedia que os israelitas realizassem seu trabalho era um valentão grosseiro, chamado Golias, um filisteu enorme, gigantesco, com quase três metros de altura, um campeão nos combates, um guerreiro destemido e de aparência impressionante, com sua barba escura, e com espessa armadura. 


			Todos os dias, Golias saía e gritava insultos para o exército de Israel. Ele descia o vale, seguido pelo seu exército, olhava para o lado oposto, onde estava o exército israelita e gritava, com ar zombeteiro: “Covardes! Vocês e o seu Deus não são suficientemente fortes para nos vencer. Desafio vocês a um combate, e desafio o seu Deus! Se alguém for suficientemente corajoso para lutar comigo, que desça. Quem vencer a batalha vencerá toda a guerra. O exército perdedor servirá o exército vencedor. Tudo o que vocês precisam fazer é me vencer”. (Não é exatamente isso o que está escrito em 1 Samuel, mas você entende a ideia).


			Golias fazia isso, um dia após outro. Passou-se uma semana. Duas semanas. Três semanas. Quatro. Dia após dia, os insultos continuavam. Dia após dia, nenhum dos israelitas ousou descer para lutar. A Bíblia diz que Golias fez isso durante quarenta dias, e nenhum soldado do exército tão bem treinado do povo de Deus conseguiu suportar a ideia de enfrentar Golias sem ajuda. Golias deve ter desferido uma enorme quantidade de insultos. Ele gritou e atormentou. Incomodou e zombou. Ele agitou e seduziu, bajulou e escarneceu, mas, ainda assim, ninguém o combateu sem ajuda. 


			O exército israelita estava intimidado.


			Desmoralizado.


			Imobilizado.


			Abatido.




			O som de uma única voz havia calado os israelitas. Você se identifica? Eles perderam a batalha e nem mesmo haviam ido à batalha. 


			Retroceda, por um momento, e considere quem eram os antigos israelitas. É difícil saber, com exatidão, como eles se deixaram intimidar de tal maneira. Deus tivera uma rica história com essas pessoas. Ele os havia escolhido como o seu povo. Ele lhes havia dado a sua presença. Tudo o que eles tinham de fazer era olhar para o seu passado, e veriam como Deus os havia retirado, milagrosamente, da escravidão no Egito. Ele havia aberto o mar diante deles. Depois que haviam passado em segurança, as águas se fecharam e aniquilaram os inimigos que os perseguiam. Ele os havia guiado pelo deserto do Sinai com uma nuvem, durante o dia, e pelo fogo, à noite. Quando eles sentiam sede, Deus fazia surgir água. Quando eles sentiam fome, Deus lhes dava o maná para comer. Ele os havia conduzido ao outro lado do rio Jordão, e trazido à Terra Prometida. Eles haviam conquistado a cidade de Jericó, extremamente fortificada, graças ao braço poderosamente estendido de Deus. Um grito de louvor fez com que os muros de Jericó caíssem. Repetidas vezes, Deus havia realizado feitos milagrosos pelo seu povo. Mas eles haviam se esquecido. Eles não estavam percebendo quão todo-poderoso seu Deus era, e como, se eles apenas confiassem, e o seguissem, e se inclinassem a Ele, então teriam tido acesso àquele mesmo poder, novamente, em suas vidas. 


			Na verdade, para sermos justos, precisamos deixar o exército israelita um pouco em paz. Pessoalmente, eu nunca me deparei com um gigante de quase três metros de altura. Nunca lutei contra outro ser humano, e não posso dizer que teria a coragem de me apresentar contra um guerreiro em armadura, quase um metro mais alto do que eu.


			Mas e se ele tivesse ameaçado as pessoas que eu amo? Há uma boa possibilidade de que, nessa circunstância, eu tivesse tentado derrotar o gigante de três metros. Particularmente, se eu tivesse uma espada na mão e estivesse vestido com a minha armadura. Mas nem um dos israelitas esteve disposto a entrar no combate. Todos os dias, o povo de Deus era calado por uma voz perturbadora. Que pensamento sombrio! Um homem grosseiro e de voz alta estava paralisando todo o exército de Deus. 


			Felizmente, a ajuda estava a caminho. E vinha de uma fonte improvável. No quadragésimo dia, um rapaz chamado Davi veio às margens do acampamento israelita. Na ocasião, a maioria das pessoas não pensava que Davi fosse especial. A única pessoa que sempre pensou muito bem a respeito dele era um velho profeta, chamado Samuel, que havia vindo à casa da família, em certa ocasião, e ungido a cabeça de Davi com azeite. Mas isso havia acontecido já há algum tempo. Davi era o mais jovem e tinha diversos irmãos mais velhos, todos mais altos do que ele, mais corajosos do que ele. Mais bonitos. 


			Enquanto os homens da família saíam para os combates, o trabalho de Davi era ficar em casa, com seu pai idoso, e cuidar dos rebanhos da família. Naquele dia, em particular, quando foi ao acampamento, Davi estava levando alimentos para seus irmãos mais velhos, que estavam na linha de batalha. Basicamente, Davi era apenas um menino de entregas. O rapaz com quem todos gritavam, para que trouxesse mais queijo.


			Lembre-se do Treinamento


			No momento exato em que Davi estava dizendo “olá” a seus irmãos, Golias apareceu, na outra colina, e começou a gritar seus insultos diários para o exército de Deus. E, naquele momento, algo aconteceu no interior de Davi. Eu o imagino olhando duas vezes para a cena. Algo como: “Espere um pouco... O que esse tonto enorme está gritando para nós?”.


			A voz de Golias chegou mais clara, e o gigante estava gritando: “Vocês, tolos, realmente estão depositando sua confiança no Deus de Israel? O seu Deus é inútil. Ele é fraco. Ele não é nada — como vocês, também, não são nada. O nosso deus pode esmagar o seu Deus”. 


			Os olhos de Davi se apertaram. Seus lábios se fecharam. Incrédulo, ele perguntou a seus irmãos: “Quem é esse tolo? Como é que vocês deixam que ele diga tudo isso a respeito do nosso Deus? Por que ninguém o está atacando? Por que ninguém está lutando?!”.


			Os irmãos de Davi gaguejaram: “Bem, dê uma boa olhada para esse sujeito. O nome dele é Golias, e ele aparece todos os dias e faz isso. Ninguém quer lutar contra ele. É uma missão suicida, garoto. É morte certa. Agora, fique quieto e me dê outro pedaço de pão”. 


			Davi deu uma olhada para o outro lado do vale.


			“Eu vou lutar contra ele”, zombou. “Vou fazê-lo ficar quieto.”


			O quê?


			Imagine como as palavras de Davi soaram para seus irmãos. 


			Quero dizer, imagine uma disputa de boxe. Quem você escolheria?


			No canto vermelho, usando nada além de sandálias e uma túnica, está um garoto pequenino, chamado Davi. Sem armadura. Sem espada. Sem escudo. Sem nenhum treinamento militar.


			E, no canto oposto, usando 56 quilos de armadura revestida de aço está um experiente guerreiro inimigo. Ele é muito mais alto do que Shaquille O’Neal é puro músculo, de alto a baixo. Extremamente treinado em todos os tipos de combate. Ele traz uma lança. Uma espada. Um enorme capacete. Um suprimento infinito de munição. Ele tem um pajem de armas apenas para carregar todo seu arsenal. Ele tem todo um exército na sua retaguarda. Ele respira fogo. Esmaga os homens. 


			Qualquer que seja o gigante que estivermos 


			combatendo, por maior que seja, 


			ele não é maior do que Jesus.


			Sim, essa é uma luta justa. 


			Os irmãos de Davi pensavam: “Rapaz, você está nos envergonhando. O exército israelita está cheio de guerreiros experientes, e nenhum deles está disposto a enfrentar Golias. Você quer enfrentá-lo? Você está louco. Vá embora ou contaremos ao papai”. 


			Mas Davi não estava louco, porque tinha algum treinamento de vida em que se basear. Essa não seria a sua primeira luta. Anteriormente, em todos aqueles anos em que Davi havia estado no campo, cuidando dos rebanhos, na verdade, ele esteve recebendo uma educação muito avançada. O seu Treinador não era outro, senão o próprio Deus, e, pouco a pouco, o Senhor estava revelando o seu caráter justo e poderoso a Davi. 
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